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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

Código NCM: 9013.80.10 

Mercadoria: Dispositivo de cristal líquido (LCD), apresentado em modelos 
de 1 linha x 5 dígitos e 2 linhas x 7 dígitos, com, respectivamente, 56,8 x 
31 x 5,8 mm e 151,5 x 80,3 x 5,8 mm, constituído por uma camada de 
cristal líquido entreposta a duas camadas de vidro e com terminais 
metálicos para soldagem tipo PTH, apresentado sem circuitos de controle 
ou outros elementos que permitam determinar sua aplicação final. 

Dispositivos Legais: RGI 1, RGI 6 e RGC 1 da NCM constante da TEC, 
aprovada pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. 
nº 8.950, de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 
435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores. 

 

Relatório 

  

Fundamentos 

Identificação da mercadoria: 

2. Trata-se de um dispositivo de cristal líquido (LCD), apresentado em modelos de 
1 linha x 5 dígitos e 2 linhas x 7 dígitos, com, respectivamente, 56,8 x 31 x 5,8 mm e 151,5 x 
80,3 x 5,8 mm, constituído por uma camada de cristal líquido entreposta a duas camadas de 
vidro e com terminais metálicos para soldagem tipo PTH, apresentado sem circuitos de 
controle ou outros elementos que permitam determinar sua aplicação final. 

Classificação da Mercadoria: 
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3. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se, conforme o caso, nas 
Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção 
Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, 
nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais 
Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema 
Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, 
subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh).  

4.  A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 

valor indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 

e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 

posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a 

classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 

efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis 

subposições do mesmo nível. 

5. A mercadoria a ser classificada é um dispositivo de cristal líquido (LCD) com 

contatos elétricos, mas sem outros elementos que possam determinar, quando da sua 

apresentação, a futura aplicação do produto. 

6. As Notas Explicativas (Nesh) da posição 90.13 esclarecem quais dispositivos de 

cristal líquido estão sob sua abrangência: 

1) Os dispositivos de cristais líquidos, constituídos por uma camada de cristal líquido encerrada 

entre duas placas ou folhas de vidro ou de plástico, mesmo com condutores elétricos, em peça ou 

recortados em formas determinadas, e que não consistam em artigos compreendidos mais 

especificamente noutras posições da Nomenclatura. 

7. Observa-se que os contatos elétricos não impedem a classificação na posição, 

por outro lado, só são admitidos dispositivos não abrangidos mais especificamente em outras 

posições da Nomenclatura. Dispositivos de cristal líquido poderiam estar classificados mais 

especificamente como monitores de vídeo, na posição 85.28, ou como partes desses, ou 

mesmo de outros aparelhos, como por exemplo de aparelhos celulares ou de equipamentos 

para sinalização visual da posição 85.31. Porém, para isso seria necessário que o produto 

objeto de classificação pudesse ter sua destinação claramente perceptível na forma como se 

apresenta, o que não ocorre neste caso, já que é um dispositivo que pode ser utilizado em 

várias aplicações, definidas apenas quando de sua montagem em uma placa eletrônica ou 

outro componente que vincule sua utilização a um produto determinado. 

8. O produto sob consulta não apresenta drivers ou circuitos de controle, estando 

bem caracterizado na descrição das Nesh da 90.13, como meramente um dispositivo de 

cristal líquido com condutores elétricos. Tal posição apresenta as seguintes aberturas em 

subposições: 

90.13 Dispositivos de cristais líquidos que não constituam artigos 
compreendidos mais especificamente noutras posições; lasers, exceto 
diodos laser; outros aparelhos e instrumentos de óptica, não 
especificados nem compreendidos noutras posições do presente 
Capítulo. 
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9013.10 - Miras telescópicas para armas; periscópios; lunetas para máquinas, 
aparelhos ou instrumentos do presente Capítulo ou da Seção XVI 

9013.20.00 - Lasers, exceto diodos laser 
9013.80 - Outros dispositivos, aparelhos e instrumentos 
9013.90.00 - Partes e acessórios 

9. Sem subposição específica para a mercadoria, a classificação se dá em 9013.80. 
A classificação nos desdobramentos regionais é comandada pela RGC-1, que determina que 
as Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis mutandis, 
para determinar, dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste 
último, o subitem correspondente. A subposição 9013.80 apresenta as seguintes aberturas de 
itens: 

9013.80 - Outros dispositivos, aparelhos e instrumentos 
9013.80.10 Dispositivos de cristais líquidos (LCD) 
9013.80.90 Outros 

10.  Portanto, por estar prevista explicitamente, a mercadoria denominada 

“dispositivo de cristal líquido (LCD), apresentado em modelos de 1 linha x 5 dígitos e 2 linhas x 

7 dígitos, com, respectivamente, 56,8 x 31 x 5,8 mm e 151,5 x 80,3 x 5,8 mm, constituído por 

uma camada de cristal líquido entreposta a duas camadas de vidro e com terminais metálicos 

para soldagem tipo PTH, apresentado sem circuitos de controle ou outros elementos que 

permitam determinar sua aplicação final”, classifica-se no código NCM 9013.80.10. 

Conclusão 

Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 90.13), RGI 6 (texto da subposição 9013.80) e RGC 1 (texto do item 
9013.80.10), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução 
Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios extraídos das 
Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 435, de 1992, 
e atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 1.788, de 2018, e alterações posteriores, a 
mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM 9013.80.10. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 5ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 31 de agosto de 2019. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da 
Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014.  

Remeta-se o presente processo à unidade de jurisdição para ciência do 
consulente e demais providências cabíveis. 
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